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Amigos, amigos. 
Negócios inclusos!

Alda e Josyrene são vizinhas de comércio na quadra 210 Norte e compartilham, além do bloco em que tocam os 
empreendimentos, uma história de amizade e troca de ideias

Q
uem disse que os comércios preci-
sam ser, necessariamente, concorren-
tes entre si? Em Brasília, existem histó-
rias de estabelecimentos vizinhos, em 

que os donos criaram uma parceria que vai 
muito além da relação de negócios. É o caso 
de Alda Ramos, 59 anos, dona da loja de rou-
pas que leva o seu nome na 209/210 Norte, e a 
amiga Josyrene Lucena, 42, que possui um ins-
tituto de beleza na mesma galeria da quadra.

As duas são vizinhas de loja, mas a amizade 
começou a ser cultivada quando Alda ainda 
nem pensava em ter um comércio em Brasí-
lia. “Conheço Josyrene desde quando ela tinha 
um instituto de beleza próprio na 409 Norte, 
há cerca de 15 anos. Na época, eu trabalhava 
como funcionária pública — hoje sou apo-
sentada — e era ela que arrumava o meu ca-
belo e as minhas unhas”, conta a empresária.

Josy, como é chamada carinhosamente pela 
amiga, lembra que o relacionamento teve que 
ser interrompido por um tempo, no período em 
que precisou fechar o salão. “Nos encontramos 
de novo quando eu passei a trabalhar em um 
instituto de beleza da 209/210, em 2017. Cerca 
de seis meses depois, decidimos abrir nossas lo-
jas, quase que ao mesmo tempo, quando a ga-
leria ainda não tinha um viés tão comercial. A 
gente costuma dizer que incentivamos outros 
negócios a também se estabelecerem aqui”, co-
menta a dona do empreendimento de beleza.

Ponto de partida

Alda aponta que, a partir desse momento, 
o laço de amizade entre as comerciantes se 
estreitou ainda mais. “Passamos pela pande-
mia da covid-19 com os muitos problemas e 
dificuldades que ela trouxe para o país. Nos 
fortalecemos fazendo parcerias de venda, 
apresentação de nossos produtos e servi-
ços. Porém, a maior delas: indicando clien-
tes uma para a outra”, detalha. “Ela também 
atende a família em casa e, com isso, acabou 
ganhando o pessoal lá de casa como cliente, 
assim como eu também ganhei a família de-
la”, destaca Alda. Ela diz que isso foi deter-
minante para que a amizade tomasse rumos 
para fora do ambiente de trabalho. “Não são 

poucas as vezes que nos encontramos após 
o expediente para uma boa prosa, preparar 
estratégias e atrair novos clientes, como tam-
bém, falarmos de assuntos pessoais e fami-
liares”, frisa.

No entanto, Josyrene brinca que, fora da 
galeria, a amizade das duas segue com pla-
nos frustrados e que ainda não saíram do 
papel. “Combinamos várias viagens, mesmo 
que para lugares mais próximos do DF, mas 
nunca foram concretizadas. Se fosse contar 
todos os planos, acho que teríamos viajado 
o mundo todo”, ironiza. “Mas pretendemos 
concretizar algum desses planos em breve, 
com uma viagem de ‘mulherzinhas’, seja uma 
viagem de compras, ou mesmo ir para a praia 
— algo que gostamos muito”, assegura Josy.

Falando sobre programas sociais dentro do 
DF, as amigas afirmam que costumam sempre 
se encontrar. “A gente também sai para fazer 
algum happy hour. Mas, tanto eu quanto a 
Josy, trabalhamos muito e temos uma vida fora 
das lojas. Por isso, nossos encontros são, quase 
sempre, marcados em cima da hora”, confes-
sa Alda. “Além disso, a Alda começou a reunir 
nossas famílias, em época de Copa do Mundo, 
para assistir aos jogos e tem sido muito legal”, 
lembra a dona do salão, dizendo que estão se 
programando para fazer o mesmo este ano.

Gratidão

Ambas fizeram questão de destacar o que 
mais valorizam na amizade cultivada duran-
te o tempo. Para Alda, a parceria entre elas é o 
que mais marca a relação. “O fato de termos 
nos ajudado durante a pandemia, quando 
eu tinha dificuldade até para pagar funcio-
nários, por exemplo, é algo que vou lembrar 
para sempre”, aponta. "Eu sou muito grata a 
ela por tudo isso”, agradece Alda.

Enquanto isso, Josy comenta sobre uma 
característica que considera a principal na 
amiga. “Gosto muito da postura da Alda, ela 
é uma pessoa muito motivadora. Apesar de 
estar aposentada, continua batalhando na 
vida”, observa. “Ao meu ver, ela não precisa-
ria estar aqui, tendo que administrar duas 
lojas e, mesmo assim, continua. É essa força 
que ela tem que me motiva todos os dias a se-
guir em busca dos meus objetivos”, conclui.Comerciantes vizinhos que viraram amigos na comercial da 209/210 Norte. Alda Ramos (loira) e Josyrene Lucena
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O BRB AVANÇA
COM
VOCÊ
AGENTE FAZ PARTE

DESSA HISTÓRIA
E AVANÇA COM

BRASÍLIA SEMPRE.
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